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A cxplorac

Começam as festas pa-

ra a rer'opçftn das nossas

tropas, que vêm d'Afrira.

Jantares, passeios e para-

das não faltarão. Tudo ha

de apresentar um ampal-to,

muito luzido, muito ric-.o,

pfn-que " mundo oliiuialms'

“Hagen: dot-oral ivas já apre—

sentam o que tem do me—

lhor para não faltar no

r.m.1'e;-mms. O: comb—iten—

tes d,!lfriva desnpnarorerãn

etigulidos n'essa nmlouha

avalanche de./igm'anlelelie,

sob o pretexto de glnrilie

rar os martyres, procuram

apenas o lim de ostentar

a um vaidade.

Onde fira o povo? Pa-

ra esse não llª logar, por-

que os granjas são muitos

o o povo e pequeno, pa-

rerin m:l até que os po—

bretões acotovelassem na

roremonia tantos gran—

cruzos, tantos litlalgotes de

moderna data. Nem os

paes dos soldados—poderão

chegar ao pé dos filhos a

(lar—lhes () abraç ) das boas

vindas, porque o lia-de

prohibir o ceremouinl.

Como a exploração po

lil/ira e official transtorno.,

com os seus programmas

pomposos e ridiculos uma

grandiosa tnanil'estaç:'to,qtto

seria bom mais sytnpathl—

«'a, bem mais att-alterne,

hem mais commovonto, se

não entrasse n'ella o elo-

mento ollivial a dar or—

(lens, a dar leis, a daroon-

Sâllltis', que, nem os expe—

dweionarios, nem o povo

lhos pediram.

E esta comedia não ha

de acabar por uma vez!

E esta exploração não le—

vanta contra si um brado

nnisono, enorme, que lhe

ponho por uma vez co-

bro !

#

Essns'Tastns ol'fiuiaes ,

não corresponderão nim-

ra às que o povo faria nos

Mpndiocionarios se ellos

abnt'dassam ao noss-n pair.

sem os preceder os pro-

grammas dos ministros.

ãol

. sas de povo rerebetª nos

l

.

Soria bello, grandítmo

mesmo, ver grandes mas-

seus braços, exponlanea-

- mente as levas de solda-

, dos que em remotas pu-

rngens combateram pelo.

patria querida. Era 0 po-

vo & glorificar o povo. As

sim entre os soldados e o

; povo ficam os auliros.

E para commentario a

, essas festas, pa'a lhos ti—

-ar toda a sanveridado vi—

rão as (ºnlltºlllis dos Mon—

lp-píon. mostrar os sam'ili—

elos que rizo 'um os marcos

ol'livlaes. Será essa a pro—

va final.

Por omquantn estamos

ainda no nmmonto de en-

,tlmsiasmo e do pagode bu

rom-Mico.

.

' A' frente do mundo of

firial esta o sr. ministro

da guerra que não perde

um momento de sobre

sahir. Pareoo até que as

festa.-. o tem poi—alvo e p'l-

trono. A sua figura gentil

pavonear—se-lm no meio de

toda aquella gente.

Se até o olfttst'am a

va'er a presença do sr.

Antonio Ennes!

E' verdade que o com

missario reg o, não se seu-

lindo muito a vontade no

meio das festas, se retra-

i liiu, retirando-se polenta—

, mente para casa, como

; um bom burguer. a quem

aquillo tudo seja inditl'e—

rente.

Tal vez tem lia ra Zãt ), por—

que é ainda publematim &

sua ingeroncia na victoria

final: e não vão mesmo

muito longe os atlaques,

que solfl'eu, por parte (lo

muitos jornaes. Melhor é

que o tempo o as provas-.

resultantes dos dmaumen-

toa façam completa luz

 

l

sobre a hisloria da cam—j

pauha dº.-ifrioa'

O sr. ministro da guer-

ra ficara contente deve-as

com a isenção do sr. An—

'lnnio Runes. Sri elle brt"

lliará na farda .luzidia.

0 caso Adrião

Na terça-feira passada, a ca-

ntata reuniu—se sob & president—

cia do ex.“ sr. dr. Joaquim Soa-

res Pinto; e, tratando desde l)-

go do caso Adiião, resolveu por

unanimidade não admittir aquel-

lc doente no hospital, embora

o mandado do cx.mº governador

civil, por não reConhcccr com—

petencia a este magistrado para

se impôr à camara na adminis-

tração do Hospital. Dis<c então

o ex.” vice-presidente, que,

do districto lhe merecesse toda

a consideração, comtudo nunca

lhe prd rit reconhecer direitos,

que não tinha e que aifcctavam

a dignidade d'aquel'a corporaçio.

A camara resolveu ainda man-

dir copia da acta d'csta patte da

sessão ao ext.Inº governaior ci—

vil .
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Pcrcebemos que 0 lim dos

aralistas ao levantar pela segun-

da vez o conllictn em preparar

ºrar e o ex.” govennador cr

vil.

Pensou a camara n'ísto;

mas acima de quaesquer conve-

niencias suas estava a dignida-

de do concelho, que representa.
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Por is<o foi até a.) lim; 43, a

nosso ver. & qtiestxio Adtião es-

tá morta e bem morta.

Não sabemos bem o que o

sr. José Amaral quiz obter com

e sua legítima tie/Eça. E<creveu

(e não sabemos se foi elle quem '

escreveu). esc: eveu para demons- ,

trar que o seu procedimento foi.

qu tudo menos, incorrecto .

Busta ler os attestados dos

facultativos, que sollicitou, para

o con'lemnar. E tanto esses at-

' testados o c-indemmm que, sen-

do dois d'clles passuios pelos

dois facultativos srs. Baptista e

Silveira, nio alteram ou contri-

| riam o que estes c v llieiros nf-

. | Ora esses cavalheiros que n'um

enbora a austeridade superior !

l
Y

|

uma questão entre a cantora de ,

 

doeumento authentico tis—im o

declararam debaiito de imitamcn-

. to. nl» iam declarar o contra-

rio n'um attestado posterior.

Isto basta para quem é lei—

ª go em cirurgia.

Mas como temos mais que

dizer, iremos pass» & passo.

Diz o sr. Amaralque, quan-

do foi chamaio para o exame

no Adrião. desconhecia por com-

pleto o fim para que era chama—

, do.

 

Pode ser, mas nós duvida-

mos. Como é que ate' o sr. Ama-

— ral ser convocado o doente se

' acham n'uma casa. e, depois da

convocação passou para a casa

5 de sua filha, na rua da Fonte,

 

 

declarando desde logo que jà

não queria entrar no hospital?

E' que o exame não era tanto

de segredo, como o sr. Amaral

quer fazer persuadir.

O exame fase e não podia

deixar de fazer, então e só eu-

tão, porque intcrviera a aucto—

ridadc ºup'rior do distt icto. Em-

quanto se limitava ao bilhete do

sr Amaral, entendit o sr. dr.

Fragateiro, que lh: nh valia a

«pena incommodar os faculhtivos

muita pouca consideração em

attendcr ou de'-attender aos bi-

lhetes d'admissio do sr. Ama-

ral.

E não tem o sr. Amaral rn-

zão para se zangnr com isto e

nem !. critica ao seu procedi-

mento era motivo para nos di-

zer que este jornal lhe tinha

feito uma acusação grave no

exercício da sua profissão.

Já não era a ptimeiia vez

' que o sr. Amaral em de=menti—

!
l
l

'acceitassem as suas dularações

l nos bilhetes d'admissão ? 0 me—

, dico ficava para o seu supcti tr

' como suspeito: as suas declara—

ções mereciam reserva: : quan-

l do passa—se um bilhete como "

do Adiião,em caso perfeitamen'

tc sabido, restava no director do

i hospital recusar a entrada, sem

dara menor satisfação ao clini-

lco de serviço, porque esse clíni—

co não lh'a meresia, nem o rc-

gulamento do hospital a isso o

obrigam.

Ora no caso Adrião o sr.

: Amaral ficou ms mesmas telas

e na mesmíssima posição triste

e condcninatla.

Quiz depois Colorir com os

já celebtes attestados o desastre.

Nunca os tivesse publ'cado,

que seria melhor.

N'um exame em que inter-

vem oproprio sr. Amaral di-

zem tres facultativos=upte a fe-

rida ou antes a úlcera dJ perna

6811153114, 4 que se refere o que-

sito, e' lncuravel» ..«que a

”:;st [Ertl'lj é clzronica.»

Diz o artigo 5.º do regula-

mento do hospital:

«Não devem ser admittidos

n'este hospital doentes com mo—

. _ ;lestias chronims e contagiosas

do partido. porque sempre ligou

do pelos seus Cºll-5385. ficandº-

“ªumª posição tristissíma.

Lembra-se da asa da ad-

mlniªtraçio c do auto lavrado

na presençade 7 facultativos O

sr. Amaral então n'um docu-

mento authentic-i diªse que uma

casa não tinha ar, nem luz, nem

firmaram num documento au- , condicçõcs hygienicas; e logo os

, thentico, ni presença do mesmo

» sr. Amaral e foi:—que a ulceta

, de que p.idc;ia cra ilCleXCl

l seus cnlleg-ts lh: disseram que

elit t'cdozijunt'nte f-ilso.

Dep ii; dºistJ qu:ri1 que lhe

en estado de serem julgados in-

curaveis; nem tambem aquellas

que poluem curar-se no banco:

evitiudo—ae assim que seiam oc-

cupatlos lugares em que podem

soccortcr—se enfermos com mo—

lestias curaveis.»

Dep )is d'isto está condem na—

do o faetdativo que passou o

bilhete d'admissfio.

O resto que se disser e mes—

mo as declaraçíes complemen-

tares dos proprios facultativo-'.

que ahi condenando o clinico ti—

cam a valer Coisa neiliuma —são

historits e mJis nail.

Contudo vamosá analyse dos

attestados.

Os srs João Baptista : Sil-

veira decltram que tendo trata—

do o doente conseguiram redu-

zira ulcera (parece que o sr.

amaral embirra com a P.lllVl'.l

, ulcera e quer—lhe antes c'va'nar

; ferida) qua-i as dimensões d'um



".

ÍOnliculn e it!—si'n lh: deram ;tlt'i. '

Embora hubs ptrccr-nusi

Que um ,ulccia que se reluz, ;

nio é uma ferida que se cura

completamente; «: lici existir! in

menos :rggmva la e desde que a

cura vae—.o até àquelle pinto ti»

ea c'tronicarF'se é'ch: oniçt nio

pode ser tratado no hospital ('ir-

tig—) 5.9)

Srs. Just? Nognrim e Lopes

decliràm que esta uiCera plo

!

l

!

apecto que êtp'ecnta c pc.-lui

hístorit progresso feia pelo do— tal e 0 <". m.

9 -' , '

ente é cumvel (pªirs historias do

doente, à cautcllà'; mas por vªt—

rias circumstancirs que ªnnu—

mem pode obter a creuterisação

olmpleta ou antes quasi com-

pleta porque talvez seja isso o

que mais eunvc'm á saude do

doente. Este altrstado embora

dubio que ora quer a cura, uia

antes pelo contrario, ac-ba por

dizer que o que mais convém á

saude do doente é conservar &

ulcern aberta.

Isto é, deve continuar n ul“

cera porque sem ella corre a

vida do doente risco. Opiv ara-n

  

* rn dn Cunha

% Ft'amtisco Fmgtteiiªn tl'e

[ Pinho Brat-tone pum subs—

em Aveiro, pum oll'uctiwm ,

os srs. (li-s. Antonio l'orui—

e Costn o

llllllQ$ OS Sºliº. .lnSÓ Civilis”

d'Oliveim & Dellim José de

Souza Lamy.

0.»- srºs. dt-alnm'tdos 'elªfa  ativos não paªr-;loin compa-

recer nn. eleição, o sr. rir.

Cuuhu por musa d'umrn-

plz que foi gravemente

ferido em Vuilngu o (prees-

tà rt seu cargo no hospi-

Frnnoisoo

Frngnteiro por motiw; do

(loent'n. "Por isso compare—' [

Corão os substitutos srs.

Oliveira () l.:uny.

 

__...__.—-————_.
.

critiJa definitiva só mais tarde

pôde Vil". i

Eis a i o que não pôde re-

petir-sc a «resputo de,!mio de; .

' Deus. O que elle fo', Sºb o «lu-"ªk bi'aiímrªliiílh esp cttcnl-x, imi—

plo aspecto da sua inspiração ;; -*

nial (: da em ação abaieiicien-

tis-sima, sabia—o toda a geme; e

Só elle o ignorava !

." Foi, talxez, o maior—" poeta

ly ico do seu tenpo em tule o

mundo, e com certeza um dos

maiores que ainda home em

lªlrtugal, nºcstt terra bemdita

em que sempre se prorª'uziiam e :

e' florescem n a par-"a bravura e *

o amºr, a epopeia e o ilyllio!

Escrevcu-se de Sila'íªPCAl'c,*

e d'outros grandes genio—', que

elle; ela"“ c uno f-n'cns do Na- ['

turez : de João de Deus pôde

ntlirmar-ºe que foi, encantador a- '

mente. uma das suas graças su- [

prcmns.

O seu mtuwli'mo espiritua—

lista, de que el'e tete a intuição

 

| sentimental. edu.ad.t e fecunda-

Anloniu Catulido

....

 

() grande e inimitzwol or: -

dor, o genio singular dn

. mães e pela leitura da Biblia;.

| asura Compieltcnsão est

« mundo e da vida, tt que appli-

O dr. Antonio Candido, ' em as formas de arte

ll'llillllfl pnrtuqnezm pro i

nunoioumn tp):trt:t-feirn,no

Inmplo dns .lerunimos, um

discurso eloquentissimn á

memoria de João de Deus.

por lSto os srs. (.unía. Silvti— Copinmol'OFm seguida pu—

ra, Baptista, Almeida e Lopes.

Só o sr. Amaral embirra em

mandar o Adrião para o hospí-

“ll. regalo dos leitores:

alerts smhorerz—A glorifi—

thão publica d'um homem de

 

da sómente pelo esrudo de ('a—

 

her'ca do ',

mais sim—

r-lçs,mais ingeuuas, mais per-

feitas na sua originaria esponta— -

neidade', a summi facil dade de

Sentir“ e signllitar visões da

1 p anta—ia ou estados d'alma.que

& nós nos ptrcc'am depois ima—

gens d'uma metaphysica subtil,

enrolada em nuvens d'ourª,

n'nm selimo ceu: tudo isto ha— '

de neu“ m historia litteraria,

pra sempre. em glorioso rele-

In, e n'uxn capítulo á prute, que

só paderâ ttr pur epigranhe o

none immortal de Joao deDcus!

' teve e» de cim'gg'e o que se 'in--

   

 

  

n'este canto do m ..“ , sete dias,, atit'tude d'um

A' :semwº l:.. 'mldª «Ir.-wo %% que fôra

de'r'as escolas Milu elle—tiigus- feitº -'-. ' , (l (l' .

aiprili—ag'odoânnno máis-lªdo. ' ªiª“ “ O “ª m' pm

.lnsé bªlºes () «mata», de

anlªârt ..

Diz,. ' que o motivo da

desordem fô—zt (» jogo o

que ãesnvindm os (loís

contoudf-resçºtlí' Zinn. »t:t,sem

n menor :tggressãu dn pur—

to cin Cziivi, t_)_ esfaqnenrn,

onu—undo n nnvnllrt 7 ren—

timetros para dentro do

":*—mztmg'nie cmãdàiãy l' N'u—Zuiellr

illinraªin's intui-t. _comonn do Ppn- «

“Quiriwlle ("anões, o re-iiogs-

lé'bnm cnt'm foiª'umjl da:, festa:

maxi wu: de esgirituíli'mo do

nosso tempo.

Ainla l?:ll'l que se nio es-

perou wit.» mame-ito dzt mort: ;

na cms-ur r o riigul r me-

recimento ll'cst'ehomem. fiquem . ,

as gerações cmte-nporanras de— bªlª-" “ºu“? º Pªl'h'l'imd')

veram () emma d'unm poesít no mesmo tempo o intes—

íncnmparmel. e :! qt'en as r_ze—il um (lulgzldn.

guriª-“— futuras devª-ão; alli" A desordem teve lo-

'isso, o in-t recin— nemuro , . .

que elle "Gib1,4%du. Pam. 'ás'tre- . pau do nuttin-_o.,3tt..nt:t a. uma

tnvern't tiu lustrmlu de Ru-

anças. seu amor e seu e leo.

Morre“ João de D us n'uma XI.), de Vantage.

hora de! profunda commncãou't— 'Rm'nlllldn o (.“-id" no

ªrmª“ dª'-"“m“"ªlª P"? Fªfª" hospital fui—lho feito em—

53? - ' COl'll'l '.
.

es ºª“ " º Nª ] *º*-"º' mo n os medi-'os declam—

sus casa 'a sua morte. a .)—

p pe P rum luga instante grua ve ()

sa.-s: outra vez de m'», vence- . . .

nos aqui, á porta d'cste templo. _SPH estudo, porém muda

que é o monument— de.licniu .snblª'ei'ivou '? (“ag.

Éhermcipndese bânãiln'elrer—ns A f'tmil'm "& vir/tima

"ºº'” ”” º" ' ““ª ' “ª mandcm l'elll'nl' logo o cu-

drão d'um renome ue não aca-

q drwor do hosp tal, porém
bs, a homenagem sublime da . , _

mais grandiosa das artrs ã'mn'í; fui intimada pomo divpo'ls

“fºliª-“mº Chªfºl'nilª gm“ Pº“ Pin-'n não fizer enterrar «)

vo eleito. Us, cit-os m furos de“ . . '.

Africa sacodem “,em de pé ltnrpn sem que travamen-

' ' ta se tmwetln z'r autopsia,

todo o orgulho da nmsa raça; _ _ l. l _ _

voltam pelo caminho do 81111". " ªll“ (ºxªlá 'ª' lugªr lí)—

d'aquclle mar. chrio» de glorin,' go ti.—& 3 horus (ln tnt-do.

os valente: soldados do patria, D;...ge n— "45“, (minei—

ªl“ "ª? "ªlemª ºº'.“ É?" ""i (lancia de estarem ngom

tlmotrlumplio, a punir—rm gt'an— P os "tais dois irmão»

 

de consolação à nossa a'ma col—

lal ahm de lhe curar a ulcera. genio & sempre um espectaculo

Um contra cinco, já é_ que commove, um exemplo que

E aindo o sn' Amaral faz

barulho e transcreve a sua de-

cl—trncão do CK'lmC=«(_u3 o me-

diso nªo pôde pro &" c>m ri-

gorosa exactidão se uma duen-

cn é ou não completamente cu—

rar-cl.» Então para que chama-

mos nós os mcdic s quand)

estamos doente, se c'l:s nem ao

menos sabem, ainda na mais

elitica, unu lição que se a ro— ;
_

* rm, crl-ala pelo poeta; paragem
vcita; se essa glorificação & e ta

a quem encarnou em si algu—

na das foruns ' ,

bondade e da belleza, é então. &

mai—*, uma das maiores consola—

cões que hoje se pode dar à al-

ma humana.

supremas da I

E emquanto houver alma por—

“ niguem, st-rà lembrada e sem:—

da & paizagcm ide .l. formosissª-

que elle teceu e formou de tudo

que a natureza tem de mais bel—

lo e de tudo que ha «e mais

suave no espírito ; paisagem que.

en linhas tcnues ou em toques

ªbatidos. pinta, esculpe ou re-

lectiva. hl tanto tenpo Curvaia
do nggressor, sendo dois

e entristecida, descrente de si e em Li.—tbm! e este. nas cºzi—

incertzt do futuro ! delas de Pereira Jur/.au.

Na ly: & do grande poeta não

limit a corda mim-, mas havia

no ceu coração perfeito a sensi-

bilidade d'um patriotismo vivo

e serio. feito mais de atl'ectos do

que de palavras: e_ ainda bem

que elle teve :! fell-“Idade de re—

A freguezizt de Valli-gn.

está muito impressionzulu

com este :ISSISSiDªlt).

_—-.-——
—v__

0 caso Adrião“

O altissima poeta, a quem

º] venho trazer. pela &Ctdemia

Real das Sciencias. a ultima |m-

menagem de sua adm ração e do

seu amor, até na morte conser-

va o augusto caracter d'uma so-

llcrte, o firma “ento ví—lvcl Cum l cªber no ouvido Op.im.-iro ccco

os seus astros luminosos, a: fl - i'das victor—ias africanas. '_ M,;

res brotalas do [campo com ªl que pena. que vimmtsa pena,

sua côr n-tiva, as avesinnocen— :, de operdermm Sªwª» quando

tes e amorosas, a rnb-a alegrit ! uma aragem de boa fortuna nos

diª ªhºªª'lª'ª— ª vem de al?m-mun e quando pn-

.lá tinhamos escripto 0 ms-

so segundo artigo, quando & vu-

bemos que hole mesmo haviam
 

berma espiritualidade. Ainda de-

pois de partidas as cordas da

ª sua lyrn de oiro. e de pzu'aIySt-

dos os movimentos do seu col

insignificante doença, se nos põ-

dem ou não curar ?

Se na propria opinião d'um
(

melancolira

saudade dos crcpusculos. _o som 1 “cc qm, nos amamos mais ":,“

longínquo 'do mmª terrivel, o. nos outros, e lºgm queremos

“lhº distante dos "'Pll'ªfr?" mais a esta adorada puniu sun

onde a alma sobe ate no nhnf— i e nossa, quesnmr-le. muito tir-

chegadod'Aveiro. acmnpanha lo;

de policia civil, o sr. CnmmlSSa—

rio de policia e 0 er “'º sr. dr.

medico, os medicos são isto, en-

t:'to vamºs ter com os feiticeiro;

que por alii andam ás duzias a

receitar. Ao menos esses aflit—

i

|
:

:

racio quasi divino=umrt subli-

me harmoni't se de um de todo

o seu ser, e um envolve a nós

n'uma espec e de uncct'ío mysti-

cr, triste e syanpathicndolorosa

[ tn: esta paªºagem deliciosa, inef- :

favel e pura. que a eterna figura

inpirntivn da mulher amada vi-

vifica a todo o insmme, e que

tem por emula intangível c por

Manocl Maria da Roc'ia Madaíl,

incumbidos pelo et?" governi-

dor civil substituto e com inº—

truccões do sr. Missa pira f.:-

dc, se lh: de-in abrir em amo-

ravel sepultuull .

Fique na perpetua saudade

. dos que elle amou e re—“plenda

e gratissima, verdadeiramente

[. . indefinível ! Como as planus in-

meu "ª que anima º ªlº—ªmº, dº , te isamente nrom—ticns que, cor-

que a verdade que lhe acarreta titia: pela mi ) do homem ou

a desesperança. Omo sr. Ama— tnmbtdas prh ventania. conti-

, nm n & exhnlar o seu perfume :

ral cale-se que e melhor. João de Deus. moxto, encerra-

Aquene desastre tinha passa- dº “ * seu º-“Sª % PMW" ª Vºl-

do e agora avolumnage.
ver-sc nas minas do pó, & ainda.

. pelos altos sentimentos que sug—

Nuncn ninguem se importou

CºmS'Rº- quer como politºco,

gere. & [mix beLla, :: mais purº!,

? mais luminost expressão do

quer como medico dº hospital. td.:al sobre a nos—za terra!

Para que havia de provocªr uma ;

queStão tristissima, em que o

envolveram. como o envolveram

mam que curam, e é melhor a
 

0—7 homens não veem ao

M'l'k'lf) por decretos naniimtwos

de Deus ; resultou e nasce n de

. inliuims combinações, cuit lui

tambem n'nquclle da casa da será eternamente mysteriosa. . .

adn-linistrªçãº? (%ue complexít cfonlribuisrio de

. . . e ementos nao 01 term ara

Tmhªmºãmªº promctudo uma que esta formos'rssilga alsnnpde-

resposta: ah! a tem. i sa'vrochtsse à— luz, p'il'i'l que este

' cerebro chegasse & perfeição da;

————-o-————__. verdades intuitivas. para que es.

te coração attinqisse aquella as-

Delegados da camara ' sambo-za espmtanei-inde no

sentir e no dizer. que. até lm

nossa ract é uma excepçio e

mm maravilhª. ? !

Do; grandes

morre n diz-«'e, quasi semp: e, na

primeira hora. que é cedo para

se lhes fazer o elogio, c que a

A cantora munivipal

d'esle cont-olho esoolhou

seus delegados pura a ( l ti-

oão dn comuns—'no distri—

ctal, que hoje sereniisn

homens que _

horisonte illimitarel, º profun— ' m gloria eterna. a memoria de

d)“ º ªmªnªªªº mysterio dº João de D:us, Nio faltem ao seu

Deus! ' tumulo piedoso Oller-tendas de

Hum :, e venham « elle, em ro-

. Poem para todas as cd'tdes, mazem continenbs .poems; as

desde & infmcit que elle soube mªnº,.“ e as creanms

i iniciar nt melodia do ver=o. no E «ª mozos das. escolasttue

i Pªsº” ºlªª the ”' dzcerrando º com tanto fervor o acclnninstez,

& entendimento, por um processo e com tão curtimºs-ido aifccto "

i prodígiosrmente Simples, as pri? seguiu—és boi: ªté aqui. vêde. fi—

; meiras lições da lituru até a, me pam-sempre. transmitti ms

, velhice, à qual é sempre doce outros, ª todos. ,, profundo si-

irecordar o que houve de me- ; gnificttção moral da sua vida e

* lhor, de mais intensamente sen-» dd sua morte. '

tido, nºourttt e.!ade' feliz:. .loão ' É” ,; bondade. tanto ou m,,“

de Dzus foi e sem. prinmpul- do que no genio,'que estas ho—

mente. o poeta adorado da mo- menagcus é: rendem; e o “&

.ilade A mocidade portugueza rodo poeta que entra na im-

ln-de comprehendçl-o sempre, e mortalidade com um só ""º de

querer- lhe muitº, porque idet- _ picsits solas e com ª simples

lisou o amor; e porque, nttiden— ' cartilha infantil, Pªºl'ª que o

li.—zação d'cste sentimento, que Ideal etiste no "ºiço tempo. e

sem ser abStracta fia-u putissr- que vale ª pena pronnal-o e

. ma. o poeta, que não foi disct- serviliol

pulo de nenliuzn'i escola, "nem

imitalor de modelos literarios,

nature-es ou alheios, serviu-se

do que é nosso, só nos—*o, ver—

dadeiramente portugucz: a tia—

dicio cnmoneuna. tt espontanei-

.

 

i

 

*..

Assassinato

lidade mystica da nossa rag-t, e'

a vasta riqueza de ltda, de so—

& se nc
l nho, de liz. e de c'n' que só l.

l

l

. . . Suo-cumbiu hoje, pela 1 '

dade popular, a nnpressmnnbi- hora da ttmnhítlnsõ Pemwn

Valente Caixª, solteiro, que. “ªª, efª º que Pª

huvu recolhido lim-la

zer internet“ no hozpital José

Adrião.

'Querinm 5. cx ªº fazer me:—

ter ti força no ht>s_1ít.1l o doen-

te, qu'tndo comp'irexu o vice—

presidente,_.ex."'º sr. dr. Joa ruim

Soares Pinto para saber do fa—

etc.

O sr. dr. Soares Pinto de-

clarou | 5. cx.“ que não reco—

nhecia direito algum ao sr. go—

vernadorciril para a1ucll'c ano

e que na sua mão tinln meios

paravfrusmr a vibensia c que

por isso fizessem o que quizes-

sem. Masintervíndo o esmºsr.

dr. Medal. põle harmmisrr e

estabelecer um modus vivendi,

de fôrma que nem a camara ti—

casse menos cmsiierada, nem

! tão pouco se abrise um eun—

l flicto com & auctoridade superior

'; do districto, que. a'innl de con—

. ocuramm os

intrigantes cá da term.



  

         

) . _ 5,

' or isso o ex- "º ªr. dr. Som— 0 selagem &

vcs Pinto ncorluu em ue o . .

q ' Dus acreditados edna-

dºente enm—«c “Miº“.ªmºn' [ res Belem & C-ª, de Lis-

bnnynvubeumsn muim'neln

. n.º 4 (ln nom (vb 11,0 SIC|,—

l VAGEM, de Emile Richa

Íbourg, cujo resumo do

|entr-echo é como segue :

te no h »spinl até qm dep &: rc-

s. Ivesc o ;u: mchor convhia

á camara.

Louvmnn: n nn tu lc pruden-

te ecordam do ªl“. vice-presi-

dente da camara. ProcedenJº

nssªm, quebrou nas mãos dªe—sq

 

«Jmnna. & filha adopriva do

'ia'uig) drajio (: Jacque» Gum-

d a amam-se em silenci «, e esse

benor só é confecsxdo na nesga-

_ _ m do d a em que o rapaz pane

E ª camara Sªbºr" ªªh'fªªª pam Mar-sel a, onJe vae aºsen—

das dilfrculdades Cumo entender "JJ“ PF'ÇH Nº momento em (,º-'

mais proprio da sua digni Íadc. se dcelunnn são smprebendidos

pelo no (,:lbm, () velho que pre

, Senceou o cume.»

gcminha, uma arma com que já

contavam para muito.

8——-+——-_.._

 

 

A poºr—'in que publicamos em seguida é de For-

nnndes (mr.-n, () inspirmln nnctnr dn «Poema do Ideal».

Fm eam pnnsin in.<|_)irml:u ln'ln nrnnbilissimneingio fu-

nebl'e de Juru) de Deus [É im pur Antnniu Candido em

frente do temp!» dos Jvrouymus:

_ A JBÃO DE DEUS

(DEPOIS DE OUVIR AN P()NIO CANUKDO)

Pneu!! m tcu esquife Íuminóm,

'l'strc as honras da mainr grandeza!

Abriu-te aº pc um do final repouso

A aguia da tribuna portugueza.

Pnhvms d'uixo, límpidas. vibrmteª,

(':a 1a uma das quae—', quando cama

Mas um c'nzas, inda palpitante—',

Fina um bexio de luz e de harmonia.

Porn, e só Pacta! humilde e dôte!

Funm teus uneraeº. de um rei amigo!

A divina Iª'loquencin debruçou-s:

Abrindo as 3285 sobre o teu j..7jgo.

Foi dar—re a de<pedida derradeira,

Quem fôra. n'nutros [cmpns de mais fé,

Nt tribuna sagrada outro Vieira.

No pulpim fmncez um Bussuet.

R viu-ºe, cnão,—sccn1rin resplendezuel—

Quando entrara na luz doeteltnp dia,

Hamlºado uns" c'l'arõeº. da sol poente,

A Eloquemia saudandn :: Poesia!

D dª lªmª“ º— Farmmjes Costa.

A uumu roasm EXPONTANEA DE JOÃO DE DEUS

[E' de João de Deus a seguinte poesiª, tão Tim-

ples, tuo adoravel, como foram sempre as suas pro

dm'ç )es verdadeiramente expontaneas:

PÁTRIA

Como'o prodigo volta a.) lar paterno

Dcsengnnado do que em vão procura,

Eu, exhausto de forca: n'esta lida

De Sonh “5 Sobre sonhos de vcntuna,

he<ejnva dormir o snmno eterno

Abrindo no meu berço & sepultura

Fechando emfim o círculo da rida

No saudoso punto da putidu

,

Chegando, poís, Sênhm“ ! aqueHe dia

Que se me npwue a luz que me allumía,

Deixai—me deªcmçlr onde repouca '

Meu santo Pai e sua term Ecposa

A minha santa Mãe!

Ser—me-lm menoº pesada a fria louzn.

Que a terra onde se naªce é mãe tambem!

Wio395 . Joá) de Deus.

' Guya, etc., eu:.

1
;

() Ovarense

Pandas de João de Deus

Da Biblia-them Internacional.

de que & drcstnr Hugcnªn de :

():nsno, e editor Bagnªto d'OL— &

vcirv, propriezavío da Liu,-“m'a?

AD.;Z'm ', dc ('.oimbx &,

mos de reccbcr o nº

das Po,;íJx de João de Danª,

ªCub .-

» oki-ne

mm uma carta prcfacªo em vez-

so pn Eugªnio de (luclro.

Eºte volume vem nililnmcn-

te impresa) em bum papel e

trv. o retrato do auctor. Preço

de caju volume mo reis.

A;;lajcccmnº.

Esta impor'm.1'.e caªa edito-

ra xae emprchcnder :: collecão
|

de obras primas de toi 5 as lir-

teraturnª, amigzurc modernas.

?.

. - .

c sxhnªao volumes por mez,

nos. dl :s 10 e 35.

Succe=símmcntc sexfn pn-

blícadas as Ob.:u seguinte: de:

G-velhe,p;1dre Antonín Yieirn.

D. Munn-zl de Portugal. Fr. An-

mo das Chagas, Fr. Pantaleão

d'mriro. Fernão Mendes Pinto,

Luiz de Crnnões,Sá de Miranda,

dr. Tltoplnlo Bragº, Gabriel:

d'Anmmzio. Leuprrdi, Enrico

P. nn'chi, Eugenio de Castro,

Edmond de Goncourt, Emi!e

Zola. h, Emília Pardo Balm. D

Hcmcl'o Perez Pluc-r, Carlos

de Mesquita. Manueltda Siva
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Vinh'» Mirªí-«0 da carne

Unico lngainwnu) mrewribxaeo

pol-v gnv-mn, (: paz!“! jl'Wla d';

sam: pnhln'a «!n ['nrmlal, lloun-

nr.-mus Il'ngÍSÇIdDS pelo «on.—' u

zur-Al Iluv nupcrin d. Bram. E'

muitu ulil na omvalesnemm dv-

ln'lauª as danças; nugumnlzn eun—

sí-Jernvuhnunln as Me:-rs uns il;-

«Hvid'ms rlcbilítzldws, e l-xvrcí-ra "

nppntiu— dé um mm!» em tranrdi

naranlm c:!iiufn (I'M—'N: sim!!). ["ª-

preseuta um bom bife. Acha-s»

á venda nus principnus [llliil'lníl

cias.

Mais de con nlvªdicns :IUI'RMHI

n eup-rmrnh le d'o-sle viulm p.;ra &

rnmb tur :) falm d'- farc».

algun, nm c-unrahwcvmvs de :|" e -

quer «!ueuçus mn rrizmr-w. &: tem -

ms, & um uma! nn; debilitadws.

mmlquvf que: scj: ;! van.—“.|

Univ.-» lcualmemv :mct rando

pah- (Innsªc-Ihn de Samir: Punheta

de Pur-mga), cmaialn «. “mm-vn-

dn nos h »spilaes. Cadu [rasto

em nmmpanhulu dv um m

puras.) em as nm'rwq'ws da

pl'gnv'ipJM «unirmos et.-. Us'>o1. re

(“,onhvczdas prinsconsulus do Bra

zil. Deposito nas principaef nha r

rim-tns.

FARINHX PEITOHU. FER

llUGl—NOSA IM PIM" MA CIA

, FR.-mm

vahuh'ecidn mmo pra'cinso ali

m ntn reparar-im- «1 s—xr. Hmm o-

um» ['n-canslitu me. esta farinha.,

a unica lvgahunnm auclorkanla e %

pritilegindn eu») Pºrtugal, undo &

de um quasi gnn! ha mnilns na -

nºs". applica-se cum «» rna-s rna—-

n'wc'rin prm'eiln em gmssoas olv-

heis. id vªn—'. nas 'N!” "º ""W" "7

w .- Çu . -

A8A0 A

 

E

fhd .- *..

Hii and & Cªª

E REGULARME'NTE

- A Estaçao

Jornal ilustrado (e leda: pm

Bombons publicando anualmente;

“Malospaginªlªu

illum— mm mb

”» mm mm-

miom' 69 nem

xman...)?“ mªl).

!]:j:;'W_ objectc-s ua mªs;

"fm fio cum, .

'r—m ªeww

.. .Emrdadolggw

' & mts durmi-.. ,«u—aumntoam
n

233, lah! em «Lm air» fer-,da. m

“um '. tenda ir!-andem. Dur unir “ª.“ fila.

I'ma —— tado » tmbalhn de lamarca mom.

adm, írivolíté. guªrana. m sºw-. renda

.bilro —— Him do pa . me, muy.

Calmaria uii cima da temª:» que eau

relatar, _ o .

 

aumente

ambos, animando o um (: rb “anata: Jo

' ' m uresmnam.
,

dº??? Msmgmke "lvl.:keocbekm da

numerous menor?-. '.!(L x.".em-a e aphnhm

completos m ber-"u. )v n—levo m & punto

Comum, ªmam»!
rm (almª, em tarmmbn

uma], u-mpletadua. Ng ..!» as nau-mdadm

nm moldes reduzida; mdxuuáu cezar-amena!

Idi 'ção dns partes da que aº «empire º

mod 0 o mais de 400 desenhos de bound»

bmw. matiz. svutncho, etc. Qnmzramtarm

que em fºlhas compar-flua as qumqam

outro jornal sâo-lhes muito it'ljh'nillfí'ª. por:

que em imml snperrime. «m.-m tres ou

quatro mes mais mater-.:». _ .

86 llgurínos de mudns. Wlorlªus pnmoro

mutante a agnurnllzs mr

nrtiatusdc meritoem
ul

mtoigual ao do jorna;

Para prova da ““I”

fioridade montam-e;

d'essar public::çãn r ver?,

lucio de que mahumtq

ol céus 24 nmlmrns o I::

[bible de maiden mm-

M mnint q'mntidza'c

“modelos do ( no outro

Eqmax jumn de "iii)-

, enviar-who gratin—

U'Mn'm mma-m sp?-

h'men n (: pedir .: **  «' r .;an . . .,

*o pªi;: #36 am twins «» “1"

' livrar a. e na da Em” & :*... ,.

“msmo cunmnozt —vom.

Pnecipia no dia 1.0 de qualquer Jl“;

* mm,-,o mta-0150 namo.
. Gt-

IIII. . ..

l
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O Ovarense

lª?—”ngmmos na WEB 1

VI; :n- docabclla de .Eyer

—[ "m dh quu .- c;»alv ! 's- " '—

nv !: n...:o e ruswu-vzl ;... Cub”!-

lo grisdhn a sua Vitalidade e

form sura.

Petta-'a' de cereja de

Ayer==u r mvdinnmís s'o—

.,ur.- um" h-n pzarncnra vin âns-

ia br'nnchfte mt't'na Ember—

' 'llov anfmmzr'es.

— » . Extracto composto.

A , Je— SHIsapm-lilm de fºyer ——I'u"u punúcarn sangue, limpar ()

©Z? ll), rl!“ (IOS Fei'l'atªoreª59 Eigág * mmm «: cum rmhml das usou-fªvas. » _

. 0 remedio de Ayer contra môes=Febres mtermrtentes

' - (7110343.

,_ ,_ _“, _ ”__ . . Todos as remedios que Guam ímh'mdns são «Hamm—rf" comem:—

ª'wwàªíªºàªtªªâ" " trados de maneira que. salary» banha. [mmm mu vidrº alma mui—

' to tempo.

; PIIu'as calhau—ticas de ÁYEP=0 mem" pwrgatitn meme 9

r inteiramente vegetal.

TºllêCÚ OBlEãªlTAL

MARCA :CASSEl ,S :

. [inn-hua preparação para dou.-mote” o mbel'o

I:”stivyutodx as .rjlq'í's .z'o mmm), [m,—aa ? paº/íam: .: cabeça

A (i LTA FLOIUDA

mm:.x .mssmsr

Pci fume delicias» pum » Emma,

e“) tmmulnr e «) b nho

SABONETES S?: GLYCERINA
MARCA «MS:—“Fls.

Muito ;;;-amics. — Qualidade superior

A' um 'a em tolas as nlrnrgnu'Íax- e Frªns de pen.-fu nã

rms.

 

   
 I'Ísf't msn encarrega-se de lmln n lmlmllm mncernc-nlv -'-

gl'nplrit'n, onde serao executados com primar e ar"? ,

menaª, etrus de cambio, mnmms, f; cun-ds, ªm.—».», ;J um, . “al.,—s.

Dam pharmucius, pm'liu'ipaões de casamento, pmgrammns, circulares, fak—

eiura, recibos, etc.,. etc.

  

 

    

___.— =.'».35'.;:_«_____

Tem a vencia o Codigo de positivas município; do concelho ie ovar, con» ;

tendo o novo addlchmamente, preço 300 reis. '

Bilhetes «[e visita, cada conto. a 20“, 21.0 e 300 reis.

lle luto, cada cento, a 160 c 630 reis.

ÉbllnllES==l3ELE & C.'—-LíSBOA

osnmshnpunns

Ultima producção de ADOLPHE D'ENNERY

Auctor dos ªpplamlidos dnmms as—«Dnns f'rphãS», n «Mari?»- & ºllíl'ºº-—E'HÇ5“ "'

mlrmhr mm Ímllos chromns e g=':m|rns.—nllirà om endernvlns svmannus de 4 fullws & uma

al:-mw. 50 reis pngns no ncln fla mnlregn.—450 reis cada vnlnme Ivrnrhadn.

«Ds dvi: nrplxãns» é um vvrrlaclviro romanv'c dv nmnr, de ciume e de paixãº:—= Vínlênlªs, em que

| lmriaa « & pes-lidia mlk-nta mim a cada mmucnln simmfm palpitantes da income: e da auC-mfm'le.

Brindea tod-us os assignunles, uma eslampa & 14 coresdc gramlel'omml» represmmml'na

, Slv'LS'=Anmciztm & pellb e são da melhor qualidade.. por preco;
VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

burntíssímos. Deposito gnn-l: James cm e (lª, Run do Monsi—

Reprodur'e'ao de plmtugmphla trrmla expressamente para os“: Em, ' nho da Silveira. 85 Porto.

. , Perfeito neglufedante e purllleante de "um

B'mleª a anem prmnin-iír—«h vnmmíssêin nm 2. &, $$. ID. 15 «& :](meigmmms; «lí—'lrí'uuldns :| para dminlértal msm e Mirim.—'; Iamhem é “(...)"“th p:," lixar

ngnrindurnª. (T:! rnlmlns a vrnynn, 9.9 uluzias de pt.!)tngmphiax', 106 ;uppwclhw «nur-Watch)“ P ""?-'ª- gordura ou mdcms de roupa. limpar mvtae—x, » em: (Midas. '

un para aim-u,;o «: jantar do dor/.» pçsmas. 433 grandes ml gig»: vom l!.alumlm'h, IU uullcrzçmys díllhmls * onde-se em mias ns [minimos phanuacias edrogarías—Prem

um VISTIIS de Purtuanl e 39! cul'erçfws l-stnmpas, ul ruins pur esta nmprem. 2.10 misl '

Brindes ('IÍSLI'ÍÍIIIHI“S :! lo!ns m' assig-larnlcs_—lem() mnppaª gl'ºgrªphªc'lº, ""- Portnz.»xl. "imº-“ª—

Asia. Africa, Ampriua, Om-anín e Mundi. 28:000 gram! 3 vistas (dir—ml"). l"'l"ºº'"ª""ª"* " B“" J “"ª

dn Munic, & Svuhnra d'» Culu'c=içãn. n Avenida da l.'b-*r«la«|e. “ Pra-ça du ('OJITJWHI'I, o ºalaín «In

Chlystnl .ln Puno. () Paim-in da ícnm em Cintra e. » Pança «la 1). Pum-n, “st. 3%:0 NI MMN—' lª.—m Side da Redacção, Administração, Typographia : ImrrcSio. ma

xislas do Lisbon. Porln. Cintra. B:Ium, Mim» e Batalha. nlor total dos distzibliulos: 1230051) () reis. dos Fnzabrcsue—OVR.

A<sígna-se em Lisboa, Rua do Marechal lerlnnhn. 26. "

Sil—RUA DE Sl' [m sawnam+54
I'HOXWÍO AO CAFE" DU JUL“)

AHTãGO pm BAM—HB

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e ercança

A )ãllNGlHAH JM l$800 REIS!

Fatos de malha em [()-elas os tamanhos, CªlhlSÚTãlS riscadas () que ha de "mis -m<'n'lemo-—Todos os angus de malha de falha»

nzwirmz'ul sim vcmlivlns & I'zuzo dit [:zlzeªla da fabrica ;

Sapinhos de lonae liga em lodos os &amunlms, Toucas d'olcado de senhora

_ :zfõAttencao——'1l"lmnln—se executarem d'uashoma qualquer cnmiunmenda que zt esta casa seja feita, a preços sem

% competencia (àPmpnelznw=Joaquím Manuel Xmudur

 

  

 

 

PRlÇu s amu. S

VermiíugodeB.bFahnestock.

E“ o melhor rcrnaflo contra lombriga O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro :! qualquvr pessoa a quem o reme-

dio não faça o efeito mundo o doente lenha lomtrigas : segui»:

= exactamente as ínstmcções.

SABONETES GRANIES—DÉGLY'CERTNA .“ KRCA CA.“-

 

   

  

 


